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Cantará. ,, , , sem que me reprendam

a
Camõís—C. VI. E. XLU—Lusíadas.

o sol da primavera, e donairósa como a belleza des-dàs.

No terremoto desastroso, lamentavam os co-

tendo-se

lá morreram cm fim, c lá ficaram, 
que á desejada palria não tornaram!
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......... .. colhendo doce fruilo 
naquglle engano d‘alma ledo e cego, . 
q.m*> a íormna rjn rbixa durar muito.

^Que resta agora aos republicanos que vêr, 
visto o renascimento de Lisboa depois dos

depois de procellosa tempestade, 
nocturna sombra e sibilante vento, 
traz a níánhan serena claridade, 
esperança do porto e salvamento'

estragos do terremoto?
No' mesmo Cant. IV, e na Est. I, achará sem 

duvida muita gente boa a resposta à pergunta:

de contar cousa fabulosa ou nova:
. . . .porque os que me ouvirem d'aqui aprendam 
fazer feitos grandes d’alta prova!

è ~-' - .

| rações condoídos os montões de ruinas, os escombros 
f salpicados de sangue, e os cadavéres. por entre ellas 
f e elles em abandono lacrymoso. ’

I V Desastrosa, e muito desastrosa, foi a data so- 
| bremodo fatidica do terremoto assqnibrpSQ do dia 1

A DATAS na historia da humanidade, que 
o decorrer dos tempos aviva cada vez mais 

mer^oria.;do^p^^ __ .... .. -
O 31 de Janeiro de 1891 ó ‘o dia f ^lãs-essrjdatã Mica de^in o rc*""

inolvidável d’uma dessas datas assignala- | nascimento da cidade rainha do Ljo, refulgenlecomo
1 • 1* 111

Foi então para Portugal o inicio dum alvo- i lumbrante e a formosura galharda, 
recer auspicioso, que a mão fatidica da desventura * * ~
não deixara chegar a uma alvorada magestosa.

Não podia comtudo deixar de ser assim; e 
nos LUSÍADAS de CAMÕES, no Cant. I. Est. VI,
vaticinada achamos a tristíssima causal do desastre:

z/. o capitão scguraincnle
. se fu ila infiel e falsa gente.

' ' ■ ■ _ ■ • ' í,’-\
Mas nem perderam então os republicanos as 

esperanças galvanisantes do seu moto social, nem des­
de então atégóra as tem perdido n’um ápice ainda.

Ao contrario: são-lhes mais vivas, mais ca­
lorosas, mais incentivas as esperanças da renovação, 
doutro dia daspirações eguaes;por isso que os des­
potismos,, os desvarios, as illegalidades, e as torpezas 
de monarchistas desvairados estão apressando esse

Não são ós republicanos que trabalham para 
isso, nem ao escuro das trevas, nem á claridade do 
dia.

Não são: estão ao contrario muito^ocega- 
dus e tranquillos, como os monarchistas illegalitarios 
:—em sonhos phantasticos d’um nephelibatismo incrí­
vel—estão julgando-se firmes e seguros nas cadeiras 
do podêr embalados nas dobras dum manto realesco: 
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Depois do inicio infeliz do alvorecer da repu­
blica no Porto—suffocada .embora mas não aniquila- 
da—támbem òs corações condoídos lamentaram' 
imo do coração, e' ainda hoje continuam sem tregm 
muitos dos infelizes gaitados na cidade rainha do Dou- 
ro, a quem a desventura da.sorte arrojara infrene para 
os certões africanos, e de quem podemos dizer com o 
CAMÕES nos LUSÍADAS, Cant. IV. Et. LXV:
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0 31 DE JANEIRO
(fragmsxtoí d\m drama)

'fid sol de janeiro, um sol em- 
Ug^panado de nuvens presen- 
S^^ceou o facto. A rua de San­
to Antonio foi o tablado onde se 
representou a tragédia. Tragédia 
sangrenta, drama sublime, mas... 
cheio de lagrimas e empapado de 
«angue.

Enxameiam soldados, rufam tam­
bores, faiscam baionetas á luz do 
sol, ouvem-se marchas guerreiras. 
Clarins harmoniosos soltam ao ven­
to as suas notas vibrantes, agudas 
como chuços e eloquentes como 
um poema, patriótico.

E’ a symphonia de abertura.

Sobe o panno. No palco, dous 
exércitos aguerridos medem-se com 
a vista; vão disputar os louros da 
victoria. Um representa a monar- 
chia, o absolutismo, a realeza: o 
outro—a Republica, a democraciá, 
a alma nacional, a vontade do po­
vo, olympica, luminosa, soberana.

Qual dos dous vencerá ?... Ve­
jamos. Assestemos o binoculo.

Começa a desenrolar-se o dra­
ma. O exercito do rei, cobarde co­
mo a traição c sinistro como uma 
emboscada, esconde-se na som­
bra; os antemuros d’uma cgre- 
ja servem-lhe de bróqucl. O exer­
cito do povo, ousado como a co­
ragem e sublime como a lealdade, 
caminha rua acima, de peito des­
coberto, bellp, imponente, mages- 
toso. Perde-o a. temeridade. A ser- 
pente já forma o salto. Ouve-se o 
assobio da sua língua tripartida.

Trava-se a batalha. Chovem as 
balas, relincham os cavallos, re- 
troa a artilheria. E’ um espectacu- 
lo medonho, uma lucta gigantea, 
do pequeno contra o grande, do 
fraco contra o forte, do povo con­
tra.... o feudalismo.

Coragem, irmãos I Avante, sol­
dados da liberdade 1

QUATRO ANNOS DEPOIS

DE 3ASEIR0 DE *891, as 
v^^tropas da guarnição do Por- 

^Saito, cançadas, em seu senti­
mento patriótico, dos ultrages cus­
pidos sobre a bandeira nacional 
pelos sinistros alliados da casa de 
Bragança; e revoltadas com a tor­
pe subserviência dos governos por- 
tuguez.es, extrahidos de todas as 
faeçoes da monarchia, perante as 
exigências d’esses mesmos alliados; 
em nome dos sagrados interesses 
da patria á qual haviam prestado 
o seu juramento de fidelidade, sa- 
hiram resolutamente dos quartéis 
a fim de effectuarem a proclama­
ção da Republica.

O equivoco .deplorável de uns, 
a traição miserável de outros, fez 
com que esse primeiro tentamento 
de republicanisação do Estado fos­
se vencido, a insurreição soffoca- 
da, os combatentes dispersos, exi­
lados, encarcerados, arremessados 
para o degredo, como faccinoras, 
clles que todavia foram os únicos 
a protestar pela honra collectiva 
em frente.de torpezas de cima !

Volvidos quatro annos, o que 
faz o partido republicano ? •

Em commemoração do nobre 
feito, eis o que estamos resolvidos 
a fazer: prozas, versosj discursos, 
girandolas de rhetoriça.

E todavia não é assim que, na 
praxe, se prestam honras fúnebres 
aos soldados mortos....

Quando soarão as descargas?...

^efte^oto

AFFIRHAÇÔES .

ou mentem os- 9ue 
••^jíyfirmam que-o dia 3t de Jã- 
w-Vneifo de 1891 se diluiu na 

v’ historia, como uma 'nuvem 
negra percursora de desgraça. Er­
ram. Mentem'. As paixões pas­
sam, a verdade indiscutível do di­
reito subsiste.

Não ha duvida. Era commodo, 
effectivamente; era, indiscutivel­
mente, um pensamento superior 
alevantar a muralhado Odio, dian­
te da idea esmagada dos vencidos; 
matar, do mesmo tiro, o crente e
a crença; trespassar, com a mes­
ma espada, a Republica e o repu­
blicano ! Que futuro de repousoRecuam... 4. maldição!... A _______ _ _ _____.__ __ _r___

' cobardia dos guitas venceu a leal- tránquillo e seréno, barriga cheia, 
dâdé dos bons. Tripudia o crime,!coração na lama, coroa na fronte; 
assanha-se a vileza, enthronisa-se que futuro beatífico para os ho- 

■ a vingaóça. Lobos famintos devo- ■ mens da Ordem feita despotismo, 
ram cordeiros impollutos ; patas de sem um remorso na consciência— 
cavallos estoiram peitos generosos. 
No ar ha fumo de polvora, no 
chão ha sangue de martyres.

As gargalhadas dos impios são 
o hymno d’esta victoria deshonro- 
sa; os gemidos dos vencidos — o 
anathema d’este sacrilégio hedion­
do, o dies irae. d’esta hecatombe 
sinistra ! I

porque a nãotêem; sem uma man­
cha na honra,—porque a vende­
ram !

Pois erram. Pois mentem. Na 
aniquilação do patriotismo, torna­
do palavra archaica, de sentido 
vasio; entre os gritos da orgia, na 
feira que vae acabar; quando o
paiz moral cae em pedaços, numa 

j agonia unica, horrível, porque não 
Pobres martyres, que dormis á tem um grito; quando a coragem 

sombra dos cyprestes de Agramon-■ portugueza, que era suprema, se 
te, descançai em paz, que o dia do fez esta cobardia nacional, que é 
triumpho não vem longe ! O x’os- inexprimível; quando vamos mor- 
so sangue, derranytdo em prol da ’ rer, não com uma homenagem de 
Ijiherdade, está a pedir vin- J preito do mundo, mas com um
gança 1 Descançai !. ..

Braga, 3o de Janeiro de i8g5

Eugênio Cw»,

! olhar de despreso das gentes — só 
i uma data, n’cste ultimo quartel 
| de século, ha de figurar luminosa

sincero e grande e que parece vol-, 
tar á nossa alma, onde germinou, 
nasceu, creou-se e se fez forte, co­
berta de lucto de seus filhos, que ...........  
cahiram n^quella fria manhã, so- .  
bre as calçadas do Porto, mas cheia g«j^^NTES de terminada a lucta 
de luz, cheia de gloria, apontando.....................quando as probabilida- ’
a salvação e ensinando 0 caminho^ des da vencida eram para!
do dever'!

Não. Fraquejem os corações 
embora, a idéa não morrerá. La-1 
vada em sangue generoso, mais 
bella ascende em nossas aspirações. 
A sociedade portugueza agonisa. 
Nova vida, novos ideaes, novos 
princípios vão surgir.

N^essa epoca forte e luminosa, 
em que a Patria resurgirá das cin­
zas da catastrophe monarchica, 
mais heroica, mais sagrada do que 
nunca, a Republica Portugueza te­
rá o seu segundo dia. O primeiro. 
não. Esse brilhou na cidade do j 
Porto, ha quatro annos, no dia 31 
de Janeiro I

Lisboa.
1-7 | 1 | q5.

VERDADES

SONHO...
Qaem to não áim, feliz aurora 
Sonho fagueiro sempre a sorrir ?
Esta saudade que tua devora 
Ha de meu peito sempre sentir I
Quem tous alvores, dia feliz, . 
Já não recorda, já esqueceu ?
Nenhum de nós de certo quii 
Que não voltasses, enlevo meu I

i na historia internacional, como der- 
; rádeiro lampejo de valor, de civis- 
! mo, de dedicação, de abnegação, 
■ de desespero, de martyrio e de 
gloria : 3i de Janeiro de 1891.

Alguma cousa estremece nos 
| nossos corações profundamente en- 
i fraquecidos, quando proferimos . a. 
palavra santa! Aíguma cousa que 

| se partiu no nosso organismo, que 
se foi nos destroços da ultima ba­
talha—a fé nacional, política, pa­
triótica, humana, grandiosa, que 
'todós empenhámos naquelle grito

TRAIDORES!...
' - h°)e quatro annos que se 

bateram gloriosamente no 
Porto em defezã da Patria 
abatida e vilipendiada um 

punhado de bravos, uma phalange 
de patriotas invictos.

Trahidos e vencidos; não dei­
xam, comtudo, de merecer pelo 
seu denodo, valentia e ‘coragem o 
cognome de heroes de 31 de Janei­
ro dè 1891 ; é esta uma data tão 
memorável , que jamais.será apa­
gada dos corações de leaes demo­
cratas e das paginas da Historia 
Nacional. ' - ■

Quatro annos sãq passados de- 
pojs d’essa heroica tentativa de li­
bertação, sen^ quê ós.Qgssos corre- 
igionariós pensassem a '/tíndo no 

meio dtfinitiío de chamar á patria 
aqyelles que "no exilio ainda sof- 
frehi a crueldade’ do vencedor'.',

Nada se tem feito, nada parece 
fazer-se para a implantação da Re­
publica.

O compromisso tomado perante 
essa oligárchia victoriosa, esqueceu; 
riscou-se da memória dos quê a 
tomaram, com a mesma' facilidade 
com que o vento dissipa enormes 
columnas de fumo..

A’ tempestade suecedeu a cal­
maria'; á tormenta seguiu-se a 
.bonança; ao escarceu o repouso; e 
os exilados continuam soffrendó, 
longe de nós, a nostalgia da patria 
que os acclama.

Esse esquecimento será maras­
mo da cobardia ?

Quando se recebem em plena 
fáce os mais ãrueis insultos d’uma 
oligarchia bacchante; quando se 
assiáte impassível ao desmoronar 
de todas as liberdades e se apre­
senta com humilhação a fronte 
para receber d’uma instituição de­
composta o estigma da escra vidão, a 
possibilidade da atonia desapparece 
para se evidenciar em toda a sua 
hediondez a maxima torpeza dos 
cobardes.

Reina a cobardia no paizuma 
sociedade marasmatica" afunda-se 
em ondas de lama!

Ha, porém, uma phalange que 
ao longe se desenha e parece mar­
char a passo apressado para col- 
locar uma barreira definitiva entre 
o passado e o futuro.

Essa phalange não afivela a mas­
cara do possibmsmo, nem das col- 
ligações indecorosas.

Dirige-se franca c decididamente 
para a lucta. e é composta de in­
temeratos republicanos.

Essa phalange é o Partido Re­
publicano Radical, que arvorando 
a bandeira da pura dçmocracia 
restituirá á patria os exilado do 31 
de Janeiro e concluirá a sua obra.

Lisboa. -

*"1 os revoltosos, o movimen-
T to de 3i deUaneiro mere­

cia elogios e chamava-se revolu- 
ção... ’ .

Esmoreceu o tiroteio, calaram- 
se os canhões, cavou-se a.valia para 
receber os despojos dos martyres । 
e tudo mudou : ò enthusiasmo fez- [ 
se cobardia, o louvor desceu a vi­
tupério, eo 3i de Janeiro já não । 
era tinia revolução, mas apenas. 
um pronunciamento, uma revolta 
de caserna— -classificações de _des-| 

! dem vomitadas por boccas ainda । 
. contrahidas de medo, boccas de 
i hypocritas, almas de lodo.

Era em Coimbra, na manhã de 
3i de Janeiro de 1891 : o movi­
mento nas. ruas era desusado, era 
de impaciência e pasmo; as noti­
cias cruzavam-se contradictorias, 
animantes ou desoladoras; a opi­
nião tinha fluxos e refluxos de en­
thusiasmo.

Um lente da Universidade, um 
doutor em philosophia, monarchi- 
co e carolar encontra nm estudan­
te e abraça-o, dizendo-lhej ainda 
bem que prevaleceu a justiça, viva 
a republica!

N^esse mesmo dia, de tarde, o 
sapientíssimo doutor passou .pelo 
académico, com, ares cathedraticos 
e desdenhosos de quem o desco­
nhecia...

E comtudo o lente rompera as 
relações com o discípulo, mesmo 
antes da revolução de Janeiro, pe­
lo simples motivo d'este ser e di- 
zer-se republicano. . ■

♦
São estas as rscenas que resul­

tam da lucta entre os» inválidos da 
rotina e os paladinos do progresso.

Gloria para estes e maldição pa- 
rá.aquelles.

&utefttio^e cFtetlaó.

31 DE JANEIRO
I&Pá i.Á vÃo quatro annos!

São como séculos, 
no nosso meio atrophiado 

pela oppressão, pelo soffnménto, 
em que temos sempre patente a 
lembrança de uma reivindicação 
nacional, esperança no dia de ama­
nhã.

Passa o dia e esquecerão os 
homens, e esquecerá a causa ?

Esquecerão os martyres, áquel- 
les que na terra sagrada repousam 
no ultimo somno, por sacrifício de 
um ideal de Justiça e de Virtude?

Esquecerão os que no exilio, no 
degredo, soffrem, ainda hoje, pela 
sua temeridade em favor da Patria ? 
. Não, ninguém esquece ; este dia 
não póde esquecer, os mortos lem­
brarão eternamente porque são a 
semente germinadora do sentimen­
to revolucionário do povo portu- 
guez; os exilados não esquecem 
também, assim como o unico que 
se conserva no degredo, ao qual, 
não posso deixar de n’cste dia lhe 
enviar um abraço fraternal de ami­
go e sobre tudo de correligionário.

Todos lembram, e é para esses 
que, luctando, colheremos todos o 
myrtho das saudades e todos ós 
louros da victoria.

N’este dia estamos de lucto, como 
.0 está a Patria.

Descubramo-nos em nome do 
nosso partido, em nome da Patria, 
e ajoelhemos deante da sepultura 
dos, mortos.

Amanhã talvez o alento que alli 
vamos ganhar nos incite e nos ani­
me a mais alguma coisa ...

Janeiro—18g5.

31 de Janeiro

F jiSy escendente d uma familia 
^^®que saffreu e luctou pela 
A-r^causa da Liberdade, educado - 
no seio da academia moderna de 
que conservo os sentimentos gene­
rosos, eu considero-me no stricto 
dever de tributar # minha humilde 
homenagem aos heroes d’este dia.

Commemorar esta data, é glori­
ficar os martyres da idêa de rege­
neração da Patria pela Republica e 
remmemorar a lucta iniciada para 
a consecução d’aquelle ideal salva­
dor.

—Não é de perfumes o bouquet 
que a minha alma deposita sobre a 
campa d’aquellcs que as balas rou-' 
baram á vida. Eu ídialiso na pyro- 
technia das grandes convulsões so- 
ciaes as pétalas metalicas c o pol- • 
len penetrante que devem consti­
tuir o trophéo que a posteridade 
lhes deve, tornando-lhes 'perdurá­
vel á sua memória veneranda.

—Aos desterrados, envio hoje 
as minhas felicitações por se acha­
rem longe d’um meio político emi­
nentemente nauseabundo, onde flu- 
ctuam em activa putrefaeção o brio, 
a dignidade, a honra, a virtude, a 
justiça e o dever, á mercê d’um 
egoísmo cynico e depravado.

—Aos a'postolos da Liberdade, 
da Egua^ade e da Fraternidade, 
lembrarei hoje os factos politicôs 
da actuâlidade como armas que nos 
fornece a monarchia para o inci-. 
tamento de maiores energias.

Aproveitemos todos os elemen­
tos que a monarchia nos offerece 
e nega para que a aurora da mo- . 
ralídade e do nosso bem estar 
social santifique este dia nas pagi­
nas da historia Patria. .

Prado. . •’
Çaariyi ^iLacé^o.

vvv MA.

. . ■/
^^foR-rccAL fora agrilhoado ao 

infamia pelas mãos 
ignóbeis d’um bando a quem 

confiara a guarda dá sua honra, o 
deposito sagrado do seu thesouro 
composto de grandes heroísmos 
sem macula.

Assim privados dos movimentos . 
pela guarda do seu decoro c dos - 
scus.haveres, alluvião de bandidos 
cahiu sobre elle como aves de ra­
pina sinistras e insaciáveis/ ''

Cada bandido lhe arrancava o 
que podia, emquanto o guarda vil 
cuspia na fronte da sua victima al­
luvião de sarcasmos.

- Tempo durou esse martyrio d’um. 
paiz honrado, até que bandidos c 
guarda dando-se as mãos para sa- 1 
crilegio mais infamante, lhe lança­
ram á cára o pús do ullhnatum;

O corpo alquebrado por féros 
ataques de vilipendio foi convul— t 
sionadtf pelo pêso da affrónta. Rea­
giu c conseguiu quebrar um ello 
da cadeia que o ligava ao poste da 
sua desdita. Produziu—CS dc
Jaiieir», um arrebol que sem " • 
precipitações podia sêr uma alvo­
rada.

Prêzo novamente, elle ahi está 
servindo d’alvo impassível ao es- 
carneo das nações!

O guarda, que elle suppôz du­
rante séculos amigo da luz, é agen­
te das trevas ; o philantropo tor- 
nou-se carrasco.

Não ha virtude que supporte 
similhante infamia, menos que no­
vos legionários d^m 31 de janeiro 
áppareçam.

Haverá ds legionários ?
Surgirá em breve 0 3i de janei­

ro ? ;
Eis a pergunta.” 
E a resposta ?
Lisboa. /

tuguez.es
frente.de


(

cêdo, pagarão, com usura, todas 
as torpêsas governativas, a inconsi­
deração dos seus actos, e os ultra- 
ges á dignidade da Nação.

«31 de Janeiro»

Políticos de varias castas inst-

<8

h REVOLECAO DE JAAElliO E' bom não esquecer 31 DE JANEIRO
hoje o dia em que todos ^pgíuE em 31 de Janeiro de 1891 ff 

8 os portuguezes — aquelles í um punhado de homens de 
------- — —__ ------- — ^^^.mesmos que sé obstinam em ' > itcxxxx 

nuaram por vezes que 0 partido ‘feW seguir 0 caminho faial que 
republicano não tinha gente ! No “ff* deve levar o pai^ d perdi­
das, em que a Republica fòr um ção—devem prestar homenagem ás 
facto, no dia em que a aspiração victimas, que no .glorioso dia «3i 
se converter em realidade,—sobe- de Janeiro», pereceram sob a fu- 
jarão os homens para servir o paiz. zilaria dos defensores da tyrannia 

A grande tarefa consistirá n’uma n’um momento em que cheios de 
selecção impeccavel, n’uma intuição patriotismo e boa vontade queriam 
clara e justa dos elementos que con- destruir o poder dos reis e dos 
vem aproveitar. Se a frandulagem , aristocratas, para implantar a Re- 
assustadiça ou os idiotas de todos publica, essa forma de governo
os grupos crém na pobreza^intel- que desde os tempos de Passos campo monarchico, hoje são os nos- 
lectual do partido republicano — Manuel e outros tantos heroes de- sos maiores inimigos.
enganam-sc. O paiz está fatigado fensores da Liberdade deveria es-' L 11US, Sumliuus"ui;uiwu'», w w- 
dos grandes espíritos que o âr- (tar implantada, para bem d’um paiz 1 peramos' de correame posto, pela 
binaram, ique foi Grande e Senhor e hoje é grande formatura d’um proximo

A alta mentalidade, apregoada láscravo e pobre ! (dia. P rífUuDiLltasSe‘
á basbaquice da crédula populaça, Deânte d’esse sagrado pantheon, 1 
—já não tem cotação entre as aspi- onde repousam as victimas do ab- 

passado historico da dymnastia, pre-' ra.Ç^es nacionaes. Tribunas, econo- . solutismo, mascarado com a care- ; 
sa estultamente ao estomago voraz m*stas» financeiros e estadistas, to- ta do constitucionalismo, deverão' 
da diplomacia da City. dG-s apodreceram ao deslisar pelo curvar-se todos os republicanos e

O portuguez do Norte via a Afri- *°breg° podêr. A lei, a rasão hu- jurar seguir o caminho que elleslhe ‘ 
ca retalhada, e a saque pela fiel mana das cousas, foi sempre in- abriram, pondo acima de tudo inimi- 
amiga da casa de Bragança; que o comprehendida por elles. sades indignas de quem apregoa a
thesouro, sem as violências da pes-1 Nunca attingiram a real compre- «Fraternidade», como uma das di­
te ou da guerra, estava exhausto e fi,ensã° do. Estado Político e do visas do estandarte da ‘Democra- 
sem credito; que a metropole e as I c-stado Civil; por isso desperdiça- [cia.

Ão havia decoro, nem au- 
ctoridade. A legitimidade do 
poder cedera ao arbítrio. O 

concurso da vontade nacional fora
coração se revoltaram con-

ts revoluções obedecem
.sempre a um principio de 

iHfo* ordem moral ou principio 
w dc ordem material.tra o existente.

A Patria agonisava.substituído pela dictadura incon­
sciente. O despotismo e a ignorân­
cia eram as únicas forças em mo­
vimento.

O dia quinze de novembro, que 
retalhara, para sempre, no Brazil 
a investidura imperial, era uma 
ameaça e um estimulo. O coração 
c a intclligencia do Norte perten­
ciam ao acontecimento.

Eram as licções da Historia que 
. exigiam um esforço, que reclama­

vam a ventura dc se morrer pela 
Patria. Os nossos irmãos america­
nos ensinaram-nos 0 caminho da 
emancipação.

O ingléz, com a sua política de 
extorsão, rememora-nos todo o

. o ■ -c ■ .A revolução de Janeiro, foi, co- -A Patna pedia um sacrtficio aos mo n-o Jia dcáar dc ’s >
seus filhos mais queridos; e esses ( obXCm ao primeiro d’aquel- 
foram as victimas da sua dedicaçao. les inci ios Det?rminou.a J ne.

Os outros, -os fingidos, que/f .cessidad/im dndivdde^ 
dtziam ja nossos, correligionários, ca> n>sta uCza, dãnsti-
nossos companheiros e que estive- . - 5cs vclha*s / - ’
ram comnosco ate a hora em que trouxessem a ^>onu^ dias mais 
a noticia nos chegou da nossa des- prospcros e fcIizes ° 
graça, esses fugiram e voltaram ao 1 A nação protestava contra o 

- . ... • [aviltamento a que os nossos homenssos maiores inimigos^ , - | lbIicos a tinham lcyado a pat.
E nós, soldados dedicados, ca es- enxovaIbada e escarnecida, reclal 

mava dos seus filhos um esforço

das I

ca retalhada, e
comprehendida por elles.amiga da casa dc Bragança; que o 

thpcnnm com nc vinlenrias da ncs- I

VISÃO
*56blia em punho e de espingarda ao

e será mister recrutal-oscas, pejadas de bons e maus em-

los de desolação moral; que a lei

4 Revolução dc Janeiro

O sol nascente doura, conq esses

1774, francesa de 1789, italiana dejcrcará a Republica Portugúcza, fir­
mados na tolerância e na virtudez8?5 a 1860; e allcmã dc 1866.

phemias contra a nova ordem de

bCfia.

A verdadeira commemoração do 
acto revolucionário de 31 de Janei­
ro. disse-nos ha dias um dos seus

tar no coração de todos os verda­
deiros portuguezes.

cargas:
íí Patria !
a & Jherilade I
29 de janeiro, g5.

J^nhuieó ‘Vtatina.

política dc todos, os cidadãos.. 

oltilomo Claro.

e pedem %
3i de Janeiro de 1890. 

CatfoA J^rrax.

guem cheios de enthusiasmo e cren- 
I ça, coragem e valor, em demanda 
d'um logar nas paginas da historia, 

' e um altar no coração de seus ir-

gar os soffrimentós que não viam; 
remediar nos meios legaes já esgo- j

>> revolução de 31 de Ja- 
»neirofoi o exordio do mo-

mar a Republica.
Authenticavam a Revolução —

Um punhado de homens, verda­
deiros patriotas, perdendo o amor á 
vida, reclamaram para si a gloria 
de defender a Patria, do abutre

*^uma cidade do norte, d’es- 
: «jardim da Europa á

V Envolve-se n’çste momen­
to cm pezados crespes' a bandeira

fundamental era uma mystificação, 
o parlamento um tablado indeco­
roso, os 'partidos monarchicos, to­
dos, todos, bandos inconscientes, 
sem luzes governativas, c sem es-

Mas, o 3i de janeiro não vin­
gou, Era tal a santidade dos seus 
jntuitos que 0 desastre salvou-a 

. futura Republica. E’ que então

seguintes
Viva 
Wiva
Vianna

governos da monarchia. Foram 
vencidos, mas deixaram iniciada a 
grande oliru do futuro.

bastava para a snppòrcm fecunda^ 
era uma irrupção, um direito, que 
podia cònquisjar um desenyolvi- 

* . mento moral, até ali, impossível.
' A Revolução de 31 de Janeiro,

CONFRONTAÇÕES
(Im de V. Hugo)

crupulos...
. Epi n’esja situação geral
Revolução rebentou, semdi.i 
c sem um. plano fortemente pre? 
concebido. Era necessária, e isso S ® H hoje c para nós, os 

0 mais me- 
moravel da nossa historia.

al que a 
dinheiro,

dernos, saía do cahos geral, hoje 
muito mais accentuado, para vin-

conscientc comó todos os aconteci- 
• mentos históricos, dos tempos' mo - i

segurar o fiel cumprimento das 
leis,—não passaria deante- da ob­
stinação acintosa " c dós aleives— 
d’aqutllcs que, mais tarde ou mais’

gimen. E um vasto plano de refor- I 
mas c providencias, tendente a as- |

E elles lá se- heroes, que tentou oppor-se com 
. as armas na mao aos desvarios dos

A patrona, essa está cheia

estrangeiro c da immoralidadc no 
interior.

Esses homens, fizeram a revolu­
ção de Janeiro.

Se tivessem vencido, a Patria 
agradecida saberia, como boa Mãe, 
recompensar os seus serviços •

Ficaram vencidos; e como glo­
rificação tiveram as balas do ini- 
jnigo, a prisão, o exilio...

Um dia ainda, terão o reconhe­
cimento da Patria os. homens de 3t 
dc Janeiro.

Braga.

5tuwed Vt&ímetòa.

São passados quatro annos e a 
Republica é ainda uma aspiração! 
O caminho ficou desbravado em 
3i de janeiro de 1891. Então, ho- 
;mens qbasí desconhecidos fizeram 
uma Revolução ^nTelementós que 
bastavam. para sepultar vinte mo-

te ou da guerra, estava exhausto e ' hensa0 do Estado Político e do 
sem credito; que a metropole e as -------- —■■■> t—
colonias estavam á mercê de qual- j ram, loucamente, as forças da na-| Temos deveres imperiosos a 
quer salteador estrangeiro de bi- Çao_e a vontade dos cidadãos. E . cumprir, e, sendo decorridos quatro 
blia em punho c de espingarda ao enta0 minguarão os homens entre annos, depois que se encheram as' 
hombro ; que as repartições publi- 0 verdadeiro partido republicano ?, valias dos cemitérios, as prisões K 
cas, pejadas de bons e maus em- e seBÍ mister recrutal-os nas filei- do continente, as possessões de Afri-1 . -
pregados, davam tristes espectacu- ras em fiue predominaram a Jn- ca e as terras do estrangeiro de beira mar plantado», vejo
los de desolação moral; que a lei sensatez, a veniaga, a indisciplina, j martyres dessa malograda jornada, । gravado em lettras d ouro,

3 deshonra, a carência dos conhe- ainda se nao pensou em que todas dos mais formosos recintos, 
cimentos da governação publica,' essas victimas estão aguardando com 0 seguinte letreiro:
o receio da virtude do principc e a desespero a hora em que possam' «PRAÇA DA REPUBLICA»— 
cspcránça nos seus vícios ? Nunca ? \ mostrar a el-rei e a todos os pre- - sob o edtficio dos Paços do con- 

Os patriotas que restituírem a torianos, que .0 rodeiam, que Por-! Jremula a flamúla bicolor, 
liberdade e a justiça a Portugal —' tugàl é um paiz livre e o povo por- ! ideal d um punhado de crentes, dis- 
saberão, emjtúdo? cumprir com o I tuguez tem briq e dignidade !. .. . . I Pastos ao sacrifício da própria exis- 
seu de’ver~.’ E’necessano, poís/que os chc-F^Çne'3. cm prol da sacrosanta causa

fes dêem a ultima'palavra, f fiue os ^.a de. tornar heroes.
E’ indispensável que se; atirem Q ?PÍ nascente doura, çònj esses 

com preconceitos para longe, e se ' formosos raios, as grimpas das 
mostre o rosto tal qual o deve fa- torres que se levantam- d'essé im- 
zer todo o homem serio e digno. | porio do conimercio e da iqdus-

Nãó mais intrigas, nem masca-1 tria, e saúda o dia 31 de Janeiro pw vm t uicaPçs u uanueira 
..... radas... a guerra franca ou desleal, j de 1891, ao mesmo tempo: que , gloriosa da democracia pórtugueza.

narchias caducas, como a fundada' mas a guerra declarada e sem tre- naostra aos filhos da liberdade o| Quatro annos são passados" por 
■por D. Henrique o conquistador'!' goas a esses monarchistas, que desde caminho a seguir na conquista das , sobre as cinzas dVsse punhado de

Mas o exemplo' não foi seguido! longa data nos veem deshonrando,' regalias populares.. F ------- -------------
Vieram os protestos legaes, e os é o que perante a sepultura onde guem cheios de enthusiasmo e cren- 

pactos frandulentes com políticos ' repousam os restos dos nossos que- ^1 coragem e valor, em demanda 
relapsos. O expediente foi mais ridos irmãos devemos jurar; do d’um I°8ar nas Pa8inas da historia,

tados. Como as grandes Revoluções,, consentan5° com a tranquilidade contrario gente nova, e que o paiz,e um altar.no coração de seus ir-
—Ella, tinha por principio fundar , das Çiinilias, e com a boa fé das siga o caminho que o «Partido Ra- : mãos opprimidos, que é o altar da
uma ordem política nova: procla- multidões.. .O embuste tem empa-, dical»,'ultima mente organisado no patria, tão escarnecida e vilipendia-

- • nado os patrióticos desejos. A tran-' Porto, lhe aponta, tendo o cuidado > da quanto outr’ora foi respeitada c
^kuuicuuuivaiu a xxcvuiuçuu— sigencia vae medrando com a des- 1 em o não entregar em mãos de -temida.

motivos tão legítimos como os que 1 cldPa-• .Mas tempo, virá em que quem o conduza á inércia em quei- A s acclamações do triumpho, po-
desthronaram Carlos I, e aquelles |todos os saltimbancos cairão mor-' desde «3i de Janeiro de 1891», tem ' rém> surge o troar do canhão e as
que fundaram a monarchia consti- j taimente entre os apupos da opinião estado o velho partido Republica-. detonações das espingardas pagas á mais denodados capitães que ain-
tucional de Guilherme III. jesclaiecida e revoltada ; e em que.no Portuguez. j custando suor d aquelle povo! E a da permanece no exilio, «seria re-

Rasões mais poderosas não asl° -* dc jancmo será, a era precur- Avante, pois! e se hoje temos dc traição que se^alapardou em peitos'pelil-o com mais exito mas em- 
pode invocar a Historia cm favor aoFa’ a cPdcha de ingentes sacri- nos distrair para, pomo nos cum-i™’ cm corações dc lama."............Iquanto isso se não faz alimente- 
das Revoluções norte americana dc j GC10^\ 9ue illuminãndó o futuro, pre, render homenagem aos que! E o formosíssimo sol esconde 3 mOs o enthusiasmo de quantos com-

4 mungam na convicção de que só
por um movimento de energia se

1 poderá sahir do estado calamitoso 
a que tudo chegou». ’—

pactuava-se com todo o esçumalho 
que vituperou as boas intenções j 
republicanas. A crise aguda, que, z.
r ‘ . 1 j । n > T Caaaveres dizei, quem foi que vos matou.formidável, se despenhou sobre to- E quem estes punhaes w peito tos cravou? 
da a economia da, nação, seria । Tu,ó urgem que taes na sombra escurecer, ... 
lançada á conta dos peccados doi Qvem és?—fíeligião—Quem te (cz morrer? ff, 
Democracia. O burgucz, que ha- Os biltres. E quem sois rós^ó virgns 
via contribuído para os desvarios —Nós somos 0 Pudor, a fíasãoe a Virtude. 
do constitucionalismo, bolsaria blas- E quem vos degolou—A Inveja.—Tu

IV £3, Llll L4L. JCIIIJCI» • • • . .
E 0 formosíssimo sol esconde 

morreram peia conquista da Líber-1 dourada fronte em espesso veu de 
dade Egualdade e Fraternidade ;
que amanhã nos não olvidemos no- tombe horrível 1
vamente de que Portugal As §uardas pretorianas são os
.ÍISA e as ossadas dos nossos ' frascos; d este formosíssimo ideal, 
queridos irmãos merecem respeito ■0S assass,nos lGm Punhado de

. --------------------- r rocs que> se nao conquistaram os
louros d’uma victoria, tem um al-

cousas.
O povo, que não cómprehcndia 

bem a engrenagem dos phenome-- 
nos sociaes, — rosnaria dislates ao 
vér as derrocadas, geradas pelos 
crimes e pela inépcia dos governos 
monarchicos, — succeder novo re­

« Felizmente ainda se não extin­
guiram de todo as energias fecun- • 
das; ainda existem patriotas desin­
teressados que não trocam os inte­
resses do seu paiz pelos gosos do 
egoismo pessoal. BC’ com elc-

Dia 31 de Janeiro de 1891—salvè! som macula <pic
Cidade do Porto, eu'te saudo, contar para o

. porque és o berço da liberdade, e v o».
TíÇ numental discurso que o ■ cn-] cada rua, a dentro de teus mu- Sim, lambem eu assim creio.

'desgraçada . X Povo portuguez ha-de re- ros, vejo em espirito, um de teus Que se afiastcm de nós, os ele-
Qucm is?—Sou a Fé publica.—E essa jchar a essa corja, que procura afun- ■ mais dilectos defensores, ao mesmo r2en^os P°drese maculados, quees- 

punhalada? dar-nos no tremeid ignominioso do tempo defensor das liberdades po- ta0 com Gm P^ ,ia e
l d>rou-m a a Injuria.—E tu que dormes descrédito e da deshonra, e em que nularesf outro na Republica. Esses lazaros

hnta em sangue?- ........    j: P ■ ue a ' sociaes, que por aqui abundam em
...ceio te empane ."rande numero’ nao os desejamos, 

■ - ■ - nem os queremos no nosso seio,

-Chamava-me Justiça^E Zemf^^ de ad'Ogar os nossos di- "
exangue? feitos e pugnar pela nossa liberda- sombra d’um re..

0 juiz que cnlameióu^meu solio de de. x • a gforia de seres o baluarte da li-
, . rainha.— a biltrágem assoa-se, tosse e ■ herdade Caminha semnre m mn-E tu gigante, sem espada na bainha, 1 . " oeiudue. v.aiiiunia ^>cinpi<. na con

E a quem a lama extingue a auréola ,sorrl’ porque espera fiasco. _ quista de teus foros, porque com-
1 inflamada?] Aguardem, porem, a narraçao 1jigoirão aquellesque, como eu, lhes
—Eu sou Portugal—Quem te matou?— c peroração, que hão-de ser elo- 1 COrre nas veias o sangue de teus 

A Guarda. I quentíssimos e terríveis. ! heroes nas luctas gloriosas da li-,
[ Braga. > berdade.-

porque se hoje estão com a monar­
chia por egoismo pessoal, amanhã 
estarão com a Republica para a 
deshonrarem. ■ . '

^excita.

altar.no


jV patkia

Aos mortos do 51 de Janeiro AINDA NÍO É TARDE...
de 1891

" 81 de Janeiro
(RXCKRPTQ)

I obre vossas campas, venho 
hoje depôr uma lagrima e 
uma flôr.

•Uma lagrima de saudade, e uma

X *s cinzas dos heroicos com- 
í^^^batentes da data gloriosa 
^Kj>^‘de de janeiro clamam 

pela revindicta, e ella ha-

Parallelos

flôr de esperança.
Se a vóz d’um antigo compa­

nheiro d’armas podesse chegar ao 
vosso tumulo, pedir-vos-hia para

Todos nós, crentes n'uma auro­
ra deslumbrante que dissipe as 
trevas da Infamia e da Cobardia, 
todos reverenciaremos esses mar-

supplicardes aos
do Partido Republicano que vos

a«Se d^gSes tyrcs sublimes d’um ideal de paz 
aciuaesumgc 1 c a"amor e juremos solemnemente

vingassem.
Sim. que vos i 

divida sagrada que ha quatro ^an- 
nos foi contrahida. Que sem pêrda 
de tempo e com lealdade e abne­
gação,que a todos os bons republi 

‘ canos deve" acompanhar, fizessem j

; nas campas frias de tantos peitos 
nanassem aouella ardentes e enthusiasticos, que o le- 

gado que nos deixaram, no seu 
sangrento espolio, é e será sempre 
para nós o rubro clamar da vin- 

' gança ! -

0 seguinte :
1? Que desde já fossem nomea- j 

' das commissões de 3 ou 4 mem-, 
bros, para em missões irem a 
cada um dos districtos organisar o | 
partido para em breve espaço se . 
poder realisar o congresso republi- 
cano, com elementos de todo o paíz. I

2 .0 Realisação d’um congresso; 
onde fossem nomeados os delega­
dos de todos os concelhos e onde 
Se discutisse o programma do par­
tido.

3 .* Fazer distribuir um manifes- 
to-programma do partido, assigna- 
do, pelo menos, por oito ou dez 
indivíduos dos mais salientes de 
cada concelho.

4 .» Que todos os trabalhos de 
organisação estivessem concluídos 
até 1 de maio do corrente anno e 
que por essa occasião fosse distri­
buído o manifesto-programma.

Se assim o entenderem não per­
cam tempo, porque a continuarem 
a trabalhar como até aqui, o paíz 
não os .pôde tomar a sério.

■ Façam isto, que nem tanto custa.
Uni pouco de sacrifício é de -boa 

vontade srs. dirigentes !.! ■
Disponham de seis ou oito dias 

e i5 ou 20 mil reis cada um para 
despezas de transportes e hospeda­
gem, e verão'que é o dinheiro mais 
bem empregado que teem gasto.

Lembrem-se que o paiz nao é 
só Porto e Lisboa.

Mostrem ao paiz que querem 
mais alguma coisa do que comícios.

Não estejam todos os dias a 
pregar que isto vai mal, sem ao 
menos indicarem o, remedio para 
o combater.

Mostrem que dentro do partido 
republicano ha homens para bem 
"desempenhar todos os cargos da

1 governança publica. , 
S Deixem-se dc rethoricas, que já 

tem custado muito ao paiz.
Sejam mais práticos e menos 

palavrosos.
Obras, obras, meus srs., que o 

paiz já não póde esperar muito.
E’ preciso que os espiões de pa­

pelão e os decretos fanfarrões os 
nao assustem.

Nada receiem.
Sejam sinceros que o paiz estará 

còm os srs.
Um bocado de audacia e um 

-bocado de prudência, que farão 0

Luctemos sempre e com a mes­
ma coragem pelo verbo transcen­
dente da Democracia !

Os martyres da nossa causa dor­
mem o somno eterno ; honremos- 
lhes as cinzas, pugnemos sem que­
brantamento pela nossa causa que 
é a nossa divisa. Triumphamos? 
Vimos o sol da nossa querida pa­
tria pôr reverberos de luz nostro- 
phéos da nossa gloria? Teremos o 
suavíssimo galardão dos nossos 
trabalhos. Morremos? Somos sa­
crificados pela nossa temeridade e 
pela nossa abnegação aos grilhões 
do despotismo e da Infamia ?

Embora teremos a satisfação 
consoladora de termos cumprido

'lluminados pelo clarão do ti- 
»tiroteio òs bravos Viam nofu- 
y>.Auro, por entre o espesso ne­

voeiro de polvora, as faiscantes irra­
diações d’uma virgem aureolada de 
luz que desfraldava ao vento uma 
bandeira bicolor, onde se lia em j 
constellações diamantinas a legenda 
—• Ávante pela Republica, avante 
pela salvação patriótica.

E na lúcta tempestuosa que se 
desencadeou da liberdade contra o 
despotismo, lucta de bravos contra 
cobardes, triumphou, como neces­
sariamente havia de acontecer, o 
direito, da força e não o direito do 
eterno rnartyr—o povo.

No campo dos bravos houve 
martyres; no campo dos vendidos 
houve cobardes.

Os martyres foram bater á por­
ta dos cemitérios ; os cobardes fo­
ram bater á porta dos bordeis.

Os bravos* foram para o exilio, 
com o rosto vergastado pelas lagri­
mas, amortalhar-se no sudário da 
nostalgia ; os vendidos foram para 
a taberna, manifestando no rosto a

riste mez de Janeiro que 
comtigo trazes triste e dolo­
rosa lembrança, um persagio 

fatídico!
O frio, o vento, a chuva, o ful­

gurar do relampago, o ribombar 
do trovão prenunciam, como já 
prenunciaram, alguma grande ca- 
tastrophe. . \

Todo tu',' ó aziago mez, fazes 
lembrar o memorável dia 3i de 
Janeiro de 1891, em que um ban­
do aguerrido d'audaciosos e inte­
meratos democratas ousaram has­
tear o pendão da Santa, da verda­
deira Liberdade.

Acordei extremunhado!
Que foi ?
Um relampago, um trovão que 

। me faz lembrar o troar da arti- 
■ lheria contra os Paços do Conce- 
Iho..

Recórdo, ainda primeiro, o dia 
3i.

—Breve vem, penso eu ; e logo 
suppondo que fosse a artilheria 
troando novamente...

•—A Ideia não morre com me­
tralha !

Porto—1—95.
orf. c/o

3i de Janeiro é para nós, oa 
^^republicanos, o 1817 do consti­
tucionalismo.

Hoje, como então, commemo- 
ramos o facto historico, compun- 
gente é verdade, mas d’uma fecun­
didade política e incontestável

Em 1817 também houve victi- ’ . 
mas do despotismo e entre cilas o 
glorificado Gomes Freire d’An- 
drade.

Assim como em 3i de Janeiro 
de 1891 os déspotas de então, as­
sim como os d’agora, apoz o seu 
nefando triumpho, sorriam ironi­
camente quando sectários do bem, 
glorificaram os martyres do sea . 
patriotismo.
. No entanto, em 1820, o sarcasmo 
dos vendilhões da Patria, porque 
também então os havia, extinguiu- 
se-lhes, demonstrando a hediondez 
do seu espirito como se ha-de est 
tinguir aos d’agora, talvez. n’unta 
épocha bem próxima.

Até lá.. .tripudiem á vontade.
Braga.

,tie JUcattlHd.

0 nosso dever.
Guimarães.

í?etetta £ette.

DATA MEMORÁVEL

inspiração dos instinctos bestiaes, 
e envergando o manto avinhado dos 
prazeres devassos, atascar-se lubri- 
camente na lama das orgias.

Para os primeiros ficou o kalen- 
dario dos martyres da humanida­
de, para os segundos o nojo ,que 
se tem ás emanações pcstiferas’d-u- 
ma sentina.

olV. VOítveita.

aX AVERA algum portugez aman- 
v^^vtc da patria, algum repu- 

blicano ou revolucionário 
sincero, que ngo tenha bem .recor­
dada na memória a data de 3i de 
Janeiro de 1891?

Não, porque seria úm.ingrato.'
Se fosse possível fazer rêsuscitar 

os martyres d’essa lucta, como el- 
lés desejariam morrer de novo, 
por verem baldados os seus esfor­
ços, escarnecido o seu ideal, pas­
sados apenas quatro annos, que pa­
recem quatro séculos, para os cren­
tes e os opprimidos !

Quatro annos de vergonha são 
volvidos depois que esse punhado de 
valentes patriotas sacrificou a vida 
em demanda da Justiça, da Morai 
e da Instrucçao, que só. nos pode 
dar outra fórma política, a Repu­
blica.

Revolucionários sinceros, repu­
blicanos denodados, deveis secun­
dar. o esforço d’esses valentes, por­
que só assim triumphará a sagra­
da causa da Patria e da Democra­
cia.

Tenhamos coragem de ser mar­
tyres e ficará tudo, feito a breve 
trecho.

Salve! heroes!
«ÇÃo passádos quatro annos des- 

t^^de que Portugal mostrou na re­
volução de 3;i de Janeiro ter filhos 
qu: sabiam protestar com as ar­
mas ha mão contra a horrenda 
tyrannia.

Os vencidos escreveram èm let- 
tras de ouro uma pagina brilhante 
na nossa historia ; os vencedores 
escreveram com lôdo uma página 
vergonhosa.

Vós, martyres do 3t, sereis vin­
gados e o sudário que envolve 
os vossos cadavercs será a nossa 
resurgente aurora.

Salvé I vencidos do 3i de Ja­
neiro. J

de
Bemdito seja 0 vosso santo amor 
Patria.

3. <Vaácouc«ffoi.
•*••*• *** ****** *** ***

Ávante

Paris, 50 de Janeiro de 1895
Surge cl ambula

Sjwloriosos martyres do 31 dc
Janeiro, valorosos e deste- 

^wjz^midos defensores da Patria 
agonisante, a quem as hostes mo- 
narchicas fizeram descer á maior
dás degradações e baixezas, o san­
gue por vós derramado no dia me­
morável da reivindicação .dos di­
reitos populares será vingado.

O povo dp Norte ainda não es­
queceu que tem uma divida sacra.- 
tissima a saldar: fazer respeitar rás 
vossas cinzas e vingar o vosso
sangue. ... ; .

Um día, quê nao vem longe tal 
é a corrupção que lavra nas cama­
das superiores, o colosso das re­
voluções minhótas, para fazer re- 
surgir o velho Portugal ha-de des­
cer ás cidades a infileirar-se nos 
batalhões de voluntários que hão- 
de formar p grande e aguerrido 
exercito da Republica.

Oh ! com que anciedade aguardo 
esse dia !

No meu cerebro germina a ideia 
da vingança justiceira, e no meu 
coração arraiga-se, cada vez mais, 
encendrado Ódio aos defensores 
d’um throno prestes a desabar.

CBetifo VOítveita.

Um radical •
Ala. C. C9ietVd.

10 h. e 3o m. da manhã
A’ REDACÇÃO D’«A PATRIA»

Agradeço as sauda­
ções recebidas c envio o 
meu applauso ao vosso 
acto dc generosa solida*
ricdndc com as idèas,áaÇ 
pirações c rcsponsabill-

resto... ;
Parece-me que ,é isto o que 

deVe fazer.
sc A

Recordemos
data memorável que hoje re-

A REVOLUÇÃO
- Eu nao amo os heroes!...Nao me embriaga a gloria 
• Dos guerreiros clarins, com seu guerreiro berro!

Mas na datas fataes, cataclypticas na historia.
-Urge matar com ferro em épocas de ferro!

’ Lisboa. .

cordamos é egual á dos povos fran- 
cezes, recordada annos depois do 
seu 1789.

A França mostrou quatro annos 
depois do seu baptismo de sangue, 
que seus filhos tinham coragem e 
valor... Mostremos nós, também, 
que... somos da raça latina, ir­
mão» em dedicações e heroísmos.

CatuectS ÓOxaga,

quatro annos que um pu- 
nhado de convictos luctado- 

res hasteou pela primeira vez em 
Portugal a sacrosancta bandeira da 
Democracia I

São, pois, passados quatro annos 
sem que nós tenhamos secundado 
o movimento então iniciado por 
aquclles bravos, dos quaes hoje vi­
vem alguns longe da Patria, e ou­
tros jazem nos cemitérios do Por­
to !

Deixemos o marasmo que nos 
.invade e caminhemos. E’ necessa- 
' rio vingar cs mortos e resgatar á 
Patria querida os seus filhos dis- 
persos.

A’vante, pois.
Braga.

COuaxk.

SECÇÃO UNICA
. Dão-se alviçaras, na redacção 

d’«A Patria>, a qualquer monar- 
chico que venha indicar-nos o nu­
mero cxacto de indivíduos, que 
commungam nas ideias republica­
nas.

Egualmente se pretende saber ao 
certo quantos monarchicos existiam 
na cidade dos arcebispos logo que 
se soube a noticia da manifestação 
no Porto, em 31 de Janeiro de 
A891.

Como esta indicação é mais 
util ao partido republicano a gra­
tificação será relalivamente maior.

dados <Ios que fizeram 11 
primeira tentativa para 
implantar em I*ortugaí 
as instituições republi­
canas, as mais confor^ 
mos á rasao e favoráveis 
ao progresso popular, as 
uniras rapazes <!e re- 
solverem, sem profun­
dos abalos, os grandes 
problemas soeiaes que 
preoceupam a nossa épo- 
ca.

% verdadeira eommó* 
morarão da revolução 
dc 31 de Janeiro seria, 
a sua repetição, com me- í 
lhor evito, mas, emqtian- 
to não chega essa hora 
re d c m p t o ra, aprovei- 
tem-se todos os meios, 
para infundir no espiri­
to do povo a convicção 
dc que, só por um movi-' 
mento d energia patrió­
tica, será possível ar- 
rancar Portuga! do es­
tado de degradação' a 
que o reduziu a politién 
dos dynastas que o ex­
ploram a título de go- 
verual-o.

oWveá ‘Veleja.

í
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